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Resumo
A cibercultura é a cultura do aprendizado constante: remoto, mas dis-
ponível; virtual, mas real. No ciberespaço surgem novas relações com 
o saber, outrora virtualizado, desmaterializado. Surgem novas formas 
de interação e socialização que promovem a troca de informações e a 
construção de saberes coletivos. As tecnologias digitais mudam a ma-
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neira de ver e pensar o mundo. E muda a forma como lidamos com 
o conhecimento e as práticas educativas. Ao criar novas formas de 
relação e interação, a cibercultura se abre para a práxis educativa socio-
comunitária como um novo mundo de possibilidades. A simples dis-
ponibilidade das tecnologias não pressupõe sua utilização, assim como 
sua utilização não garante sucesso em sua aplicação. Considerou-se 
neste trabalho a problemática de gerir a práxis educativa no contexto 
da cibercultura, valendo-se dos recursos tecnológicos de que dispomos 
para os processos de ensino e aprendizagem. O objetivo desse trabalho 
foi estudar a práxis educativa considerando possibilidades e implica-
ções que as Tecnologias da Inteligência trazem ao campo da educação 
sociocomunitária.
Palavras-chave
Tecnologias da inteligência. Cibercultura. Práxis educativa. Educação 
sociocomunitária.
Abstract
Cyber culture is the culture of  constant learning: remote, but available; virtual, but 
real. In cyberspace there are new relationships with knowledge, once virtualized, 
dematerialized. New forms of  interaction and socialization that promote informa-
tion exchange and collective knowledge construction. Digital technologies change the 
way of  seeing and thinking about the world. And change the way we deal with the 
knowledge and educational practices. When creating new forms of  relationship and 
interaction, cyber culture opens to the socio-communitarian educational practice as 
a new world of  possibilities. The mere availability of  technology does not require 
its use, as well as their use does not guarantee success in their application. It was 
considered in this paper the problem of  managing the educational practice in the 
context of  cyberspace, taking advantage of  technological resources at our disposal 
for the teaching and learning. The aim of  this study was to evaluate the educational 
practice considering possibilities and implications of  technology brings intelligence to 
the field of  socio-communitarian education.
Keywords
Technology intelligence. Cyberculture. Educational practice. socio-communitarian 
education.
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Introdução
Vivemos a cibercultura, e deveremos nos habituar com suas carac-
terísticas e peculiaridades, uma vez que são propostas novas relações 
com o saber, agora virtualizado, desmaterializado. As novas tecnolo-
gias mudam a maneira de se ver e pensar o mundo. E muda também a 
forma como lidamos com informação, conhecimento e práticas educa-
cionais. Lévy (2005) questiona:
Como manter as práticas pedagógicas atualizadas com esses no-
vos processos de transação de conhecimento? Não se trata aqui 
de usar as tecnologias a qualquer custo, mas sim de acompanhar cons-
ciente e deliberadamente uma mudança de civilização que questiona 
profundamente as formas institucionais, as mentalidades e a cultura 
dos sistemas educacionais tradicionais e sobretudo os papéis de pro-
fessor e de aluno. (LÉVY,  2005, p.172, grifo do autor).
Nesse contexto indicado por Lévy, podemos considerar que a edu-
cação sociocomunitária (ou não formal) poderá, entre outras propos-
tas, complementar e/ou dinamizar a chamada educação formal, tradi-
cional; talvez seja o momento ideal para sua inserção nos processos de 
virtualização do saber, saber esse que foge aos moldes tradicionais de 
estrutura e conteúdo, e traz novas formas de interação, troca e produ-
ção de conhecimentos. 
Sabemos que a simples existência das tecnologias não pressupõe 
sua utilização e, da mesma forma, seu uso não garante sucesso em 
sua aplicação. As novas tecnologias da inteligência individual e coletiva 
mudam profundamente o problema da educação e da formação, pois o 
que é preciso aprender não pode mais ser planejado nem precisamente 
definido com antecedência, conforme destaca Lévy (2005, p.158). O 
educador atuante na cibercultura deve aprender a lidar e compartilhar 
o “saber-fluxo” disponível virtualmente no ciberespaço.
Aqui se pretende estudar a práxis educativa sob uma perspectiva 
tecnológica, considerando algumas das inúmeras possibilidades e im-
plicações que a utilização das novas Tecnologias da Inteligência traz ao 
campo da educação.
Educação e práxis
A educação é difícil de se definir como termo único e isolado. 
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Saviani (2008) observa que a complexidade da questão não se deve à 
atual conjuntura de transformações na área, mas em razão da própria 
natureza do assunto, pois a educação está direta e intimamente relacio-
nada à realidade humana.
Em Abbagnano (2000) temos a seguinte definição de educação:
Em geral designa-se com esse termo a transmissão e o aprendizado 
das técnicas culturais, que são as técnicas de uso, produção e compor-
tamento, mediante as quais um grupo de homens é capaz de satisfazer 
suas necessidades, proteger-se contra a hostilidade do ambiente físico e 
biológico e trabalhar em conjunto, de modo mais ou menos ordenado 
e pacífico. [...]. Uma sociedade civilizada está, acima de tudo, aparelhada 
para enfrentar situações novas ou em mudança; logo, tende a tornar 
flexíveis e corrigíveis as técnicas de que dispõe e a confiar à edu-
cação a tarefa não só de transmiti-las, mas também de corrigi-las 
e aperfeiçoá-las. (ABBAGNANO, 2000, p.305-306, grifo do autor).
Interessante a definição do autor supracitado no que diz respeito 
às palavras “transmissão” e “aprendizado”. É comum pensarmos em 
educar como um processo de ensino e aprendizagem. Embora o ter-
mo transmissão possa denotar simples “transferência”, cremos que, ao 
ser transmitida, uma mensagem (informação) sofre influência de seu 
receptor no momento da assimilação, o que pode ser entendido como 
“apreensão” ou aprendizado.
Nesse sentido, Abbagnano (2000) distingue duas formas funda-
mentais de educação: a que simplesmente se propõe a transmitir as 
técnicas de trabalho e de comportamento que já estão em poder do 
grupo social – garantindo a sua relativa imutabilidade – e a que, através 
da transmissão das técnicas já em poder da sociedade, se propõe a for-
mar nos indivíduos a capacidade de corrigir e aperfeiçoar essas mesmas 
técnicas. Sendo assim, podemos notar que o processo de educação do 
qual falamos no contexto deste trabalho se enquadraria na segunda 
forma apresentada pelo autor, qual seja a que transmite algo para o 
indivíduo possibilitando sua interpretação e assimilação, tornando-o, 
de certa forma, livre para modificar esse saber obtido de acordo com o 
contexto social/cultural no qual esse indivíduo está inserido.
Embora creia que definir a educação não seja apropriado por acre-
ditar que definir consiste em “fechar” um assunto em si mesmo, Sa-
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viani (2008, p.18-19) conceitua educação como “[...] o ato de produzir, 
em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica 
e coletivamente pelo conjunto dos homens”. Essa definição, para o 
autor, toma a educação objetivamente em sua realidade histórica, con-
templando tanto a questão da comunicação e promoção do homem 
como o caráter mediador da educação no seio da sociedade.
Para Martins (2010) a definição de educação apresentada por Sa-
viani compreende a educação entendida como práxis, ou seja, como 
uma ação teórico-prática que caracteriza os processos de ensino-apren-
dizagem, uma vez que o conceito de educação como práxis nega a 
visão dos que a entendem como uma atividade reduzida a uma simples 
prática de reprodução imediata, direta e mecânica das determinações 
sociais, não podendo (nem devendo) assumir outras perspectivas.
Práxis, por sua vez, pode ser assim definida:
Com esta palavra (que é transcrição da palavra grega que significa 
ação), a terminologia marxista designa o conjunto de relações de pro-
dução e trabalho, que constituem a estrutura social, e a ação transfor-
madora que a revolução deve exercer sobre tais relações.  (ABBAG-
NANO, 2000, p.786, grifo do autor).
Como podemos notar, a expressão “ação transformadora” se apli-
ca bem ao contexto educativo da práxis. Pereira (2009) afirma que a 
práxis é justamente o elemento que reedifica a prática educativa, é teo-
ria e ação reelaborada constantemente. Segundo ele, a prática educativa 
é uma atividade social que visa ao ensino-aprendizagem de conheci-
mentos científicos e culturais; pode estar relacionada à práxis enquanto 
relação dialética da teoria com a prática, tendo objetivos explícitos de 
autonomização dos indivíduos. 
De acordo com Freire, a práxis “é a reflexão e ação dos homens so-
bre o mundo para transformá-lo” (1987, p. 38). Transformar o mundo 
a partir da reflexão e ação é uma práxis educativa necessária. 
A educação sociocomunitária, foco desse trabalho, apresenta-se 
como uma forma de educação que não está diretamente relacionada ao 
contexto escolar, assim como descumpre a questão da formalização e 
padronização dos processos de ensino-aprendizagem. Educação não 
formal, pelo contexto em que ocorre, é a terminologia utilizada por 
alguns autores para designar essa modalidade de educação.
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Gohn (2008) destaca que a educação não formal lida com outra lógi-
ca nas categorias espaço e tempo devido ao fato de não ter um currículo 
definido a priori, tanto no que refere ao conteúdo e tema, quanto no que 
diz respeito às habilidades a serem trabalhadas. A autora afirma que essa 
abordagem busca entender os processos educativos existentes na socie-
dade, em sentido mais amplo, abarcando espaços que vão além das es-
colas, em qualquer nível ou grau de ensino, preocupando-se, sobretudo, 
com os processos de aprendizagem e produção dos saberes.
Para a autora, a educação não formal é aquela que se aprende no 
“mundo da vida”, via processos de compartilhamento de experiências, 
principalmente em espaços e ações coletivos, cotidianos. Nesse campo, 
o agente do processo de construção do saber é o “outro”, aquele com 
quem se interage ou se integra. 
Os espaços educativos dessa modalidade se localizam em territó-
rios que acompanham as trajetórias de vida dos grupos e indivíduos, 
em locais informais; locais onde há processos interativos intencionais. 
Desse modo, a educação não formal ocorre em ambientes e situações 
interativas construídas coletivamente, segundo diretrizes de dados gru-
pos, e geralmente a participação dos indivíduos é optativa, assim como 
poderá ocorrer por força de certas circunstâncias da vivência histórica 
de cada um. A autora destaca que há na educação não formal uma 
intencionalidade na ação, no ato de participar, de aprender e de trans-
mitir ou trocar saberes.
A educação não-formal capacita os indivíduos a se tornarem cidadãos 
do mundo e no mundo. Sua finalidade é abrir janelas de conhecimento 
sobre o mundo que circunda os indivíduos e suas relações sociais. Seus 
objetivos não são dados a priori; eles se constroem no processo intera-
tivo, gerando um processo educativo. Um modo de educar surge como 
resultado do processo voltado para os interesses e as necessidades que 
dele participa. A construção de relações sociais baseadas em princípios 
de igualdade e justiça social, quando presentes num dado grupo social, 
fortalece o exercício da cidadania. A transmissão de informação e a 
formação política e sociocultural são metas na educação não-formal. 
(GOHN, 2008, p.129).
As propostas de educação não formal, por sua própria condição 
de não formalidade ou menos formalidade, estão numa situação privi-
539
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
Educação sociocomunitária na cibercultura: a virtualização do saber e a utilização das tecnologias 
da inteligência na práxis educativa - p. 533-550
PICKLER, M.E.V.; SOFFNER, R.K.
legiada para romper com os padrões educativos tradicionais e se trans-
formar em propostas inovadoras que dêem contribuições significativas 
para a educação em geral. (CENDALES, 2006, p.16).
As tecnologias da informação e comunicação, que exercem tanta 
influência na sociedade atual, não poderiam deixar de afetar um campo 
tão humano e transformador como a educação. Sendo assim, nota-
mos que é de fundamental importância monitorar de que forma essas 
tecnologias podem ser utilizadas dia a dia no campo educacional, uma 
vez que inegavelmente a educação sociocomunitária, da mesma forma, 
encontra-se imersa na cibercultura.
Tecnologias, educação e cibercultura 
A palavra tecnologia tem origem em outras duas palavras gregas: 
techné, que é arte, técnica; e logos, palavra, raciocínio, estudo. Assim, po-
demos entender a origem do termo tecnologia como sendo o estudo, a 
discussão da técnica. As tecnologias ampliam as capacidades humanas, 
tornando processos mais fáceis ou rápidos.
As Tecnologias da Inteligência, por sua vez, amplificam as facul-
dades cognitivas humanas, funcionando como verdadeiras extensões 
do cérebro: da memória, da imaginação, do raciocínio. Soffner (2005) 
também as denomina Tecnologias de Aprendizagem, justamente por-
que podem e devem ser verdadeiras aliadas no processo de ensino-
-aprendizagem, tendo papel facilitador de processos antes dificultosos, 
estimulando o aprendizado de conteúdo e, ao mesmo tempo, tornando 
os indivíduos produtores de novos conhecimentos.
Imerso na realidade das Tecnologias da Inteligência, o ato de en-
sinar é, substancialmente, um processo de comunicação que não é 
unívoco, mas sim bidirecional, como destaca Gasperetti (2001). Nesse 
sentido, educar/comunicar pressupõe dispor de tecnologias eficientes.
Historicamente, a fala, enquanto linguagem de comunicação, re-
presenta a primeira tecnologia que tornou possível a educação, con-
forme observa Chaves (2000). O autor pressupõe que apenas o ser 
humano realmente educa e esse processo de educar através da fala teve 
início, provavelmente, assim que os humanos tornaram-se capazes de 
desenvolver conceitos e usar termos gerais.
Sendo assim, na cultura exclusivamente oral, a fala possibilitava o en-
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sino, a transmissão do saber. O conhecimento do povo e suas tradições 
eram perpetuados por meio dos contos, dos mitos, que eram falados pe-
los sábios, memorizados e repetidos por gerações e gerações. Nessa fase, 
a educação era necessariamente pessoal e presencial, exigia a presença de 
educador e educando em um mesmo lugar, ao mesmo tempo. 
A fala dominou como método de ensino durante milênios, até surgir 
uma nova tecnologia, que destacamos como determinante para o surgi-
mento de uma nova era: a escrita. Chaves (2000) destaca que a melhor 
ilustração da filosofia da educação que corresponde a esse período está 
na filosofia socrática. Sócrates viveu no limiar da transição entre a cultura 
predominantemente oral para uma era que destinava grande importân-
cia à escrita. Para Sócrates, o diálogo era o método de excelência para 
educar. Valia-se das conversas, dos debates, das discussões racionais. Era 
um educador provocador, mediador e facilitador que estimulava a cons-
trução do conhecimento por parte de seus interlocutores, fazendo-lhes 
perguntas que os obrigavam a pensar até formular novos saberes.
Através de perguntas bem feitas, Sócrates ia ajudando seus interlocu-
tores a dar à luz uma compreensão mais adequada do que significava 
ser justo e agir corretamente. Ele nunca dizia. Ele nunca ensinava. 
Ele ajudava o aluno a pensar por si só, a aprender, a se tornar um 
aprendente autônomo. (CHAVES, 2000, p.07, grifo do autor).
Sócrates receava a escrita. Temia que escrever as coisas promoves-
se o esquecimento, gerando o enfraquecimento da memória. De fato, 
temos de reconhecer que, como uma extensão da memória, a escrita 
nos permite lembrar de muitas coisas sem ter que guardar tantas infor-
mações na mente; quando escrevemos, podemos apagar essa informa-
ção de nossa memória, ou seja, esquecemos. O advento da escrita per-
mitiu o registro da fala. Tornou os saberes estáticos, preservando-os da 
mesma maneira como foram ditos. Distanciou no tempo e no espaço 
autor e leitor, educador e educando. (CHAVES, 2000).
A escrita modificou substancialmente a forma de ensinar. O diálo-
go já não era possível. Impossível discutir com um livro ideias compar-
tilhadas com um sábio. Entretanto, essa “ausência” do autor promoveu 
um novo tipo de aprendizado: a reflexão autônoma. Um aluno poderia 
ler e reler um texto e, sem a possibilidade de tirar suas dúvidas, se esfor-
çaria, ele mesmo, em encontrar as respostas, formular ideias.
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Chaves (2000) afirma que a escrita tornou possível pela primeira 
vez o ensino a distância. As cartas começaram a se mostrar uma 
ferramenta didática de extrema importância iniciando, há mais de dois 
mil anos, a educação por correspondência. Nesse contexto, a educação 
acontecia através da autoaprendizagem mediada pela leitura.
Após a invenção dos tipos móveis por Gutenberg, em 1450, a es-
crita se tornou mais acessível por meio dos livros impressos, o que po-
pularizou a leitura, até então privilégio de poucos. Para Chaves (2000), 
o livro lançou as sementes do que veio a ser o nosso sistema escolar. 
Houve um grande crescimento da demanda por educação, enquanto o 
número de mestres ainda era pequeno. Assim, começaram a se formar 
grupos de pessoas que desejavam aprender e que para isso procuravam 
um mestre, originando um modelo de ensino um para muitos que pre-
valece nos dias de hoje.
O autor supracitado destaca que a institucionalização desse modelo 
de ensino, assim como a necessidade de compartilhar as anotações feitas 
por alunos ao serem ensinados por seus mestres, provavelmente origina-
ram um outro modelo de educação que atualmente é bastante atraente: 
a aprendizagem colaborativa entre pares. Nesse modelo a aprendizagem 
ocorre através da discussão entre pessoas com interesses comuns, sem 
que haja funções de ensinantes e aprendentes claramente definidas.
Com a invenção de novas tecnologias, como o cinema, o rádio e 
a televisão, houve novas tentativas de transformar a escola – com sua 
presença de mestres e alunos em um mesmo local – em algo em que o 
espaço e o tempo não representavam um papel tão fundamental, como 
aponta Chaves (2000). Entretanto essas iniciativas não surtiram o efei-
to desejado e acabaram por serem (em grande parte) abandonadas. 
Provavelmente porque não envolveram mudanças substantivas na filo-
sofia da educação que fundamenta o processo educacional. Essas mí-
dias foram vistas, basicamente, como um meio de ampliar o alcance do 
ensino, permitindo uma educação de qualidade ministrada à distância, 
mas o modelo pedagógico seria o mesmo utilizado desde a invenção 
do livro impresso: o ensino de um para muitos, usando o livro como 
material de apoio. Víamos, então, o distanciamento no espaço, mas a 
questão do tempo ainda era proeminente.
Lévy (1993) corrobora essa ideia afirmando que a escrita, ao in-
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tercalar um intervalo de tempo entre a emissão e a recepção de uma 
mensagem, instaura a comunicação diferida, com todos os riscos de 
mal-entendidos, de perdas e erros que isto implica. “A escrita aposta 
no tempo” (p.88, grifo do autor).
A tecnologia seguinte que permitiu o surgimento de mais uma nova 
era, a chamada sociedade digital, foi o advento do computador, inicial-
mente usado apenas como uma máquina de calcular, depois como um 
novo espaço de escrita linear e, aos poucos, integrando todas as mídias 
anteriores e chegando ao que é hoje, um grande veículo de comunica-
ção e interação social.
Surge um novo modelo de sociedade mediada por computador, 
que aqui denominamos com o termo cibercultura.
A cibercultura pode ser entendida como uma cultura social cons-
truída em função e/ou consequência do surgimento de um novo es-
paço de comunicação e interação (o ciberespaço), promovendo mu-
danças significativas nas relações individuais e sociais tais como as 
conhecemos.
Lévy (2005, p.17), em sua obra homônima, define cibercultura 
como: “o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, 
de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem 
juntamente com o crescimento do ciberespaço.” 
Ciberespaço, para Monteiro e Pickler (2006), é o ambiente virtual 
possibilitado pela interconexão mundial dos computadores em rede. 
Um novo espaço de representação, interação e comunicação. Para as 
autoras, o ciberespaço é definido como um mundo virtual porque está 
presente em potência, é um espaço desterritorializante. Esse “local” 
não é palpável, mas existe de outra forma, é uma outra realidade. O 
ciberespaço existe em um local indefinido, ainda desconhecido, cheio 
de devires e possibilidades. Não podemos, sequer, afirmar que o ci-
berespaço está presente nos computadores, tampouco nas redes. É o 
caráter fluido do ciberespaço que o torna virtual.
A emergência do ciberespaço possibilita o surgimento de uma 
nova era da sociedade humana, uma revolução análoga à invenção da 
escrita. Entretanto, trata-se de um novo meio social, um local ainda 
desconhecido, que está apenas começando a ser explorado. 
O ciberespaço implica uma nova relação de tempo e espaço. O es-
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paço não é mais concreto, localizado em um território fixo. O que está 
no ciberespaço não está em lugar nenhum e também em todo lugar. 
Trata-se de um local não físico, abstrato, desterritorializado, virtual. O 
tempo já não é linear, cronológico; é o tempo real, o agora e atual. O 
virtual não é o oposto do real. O que é virtual é real, mas existe de uma 
outra forma, em um outro local, em potência. A diferença é que no 
ciberespaço acontece uma desmaterialização dos objetos e das relações 
sociais conectadas em rede. O concreto e o material adquirem dimen-
são imaterial na forma de impulsos eletrônicos. 
Para Lévy (1996), a virtualização promove a unidade do tempo sem 
a unidade de espaço (graças às interações em tempo real por redes ele-
trônicas, às transmissões ao vivo, aos sistemas de telepresença). Há uma 
continuidade de ação apesar de uma duração descontínua. A sincroniza-
ção substitui a unidade de lugar, e a interconexão, a unidade de tempo.
Informações disponíveis virtualmente; indivíduos conectados à 
rede e em constante interação, utilizando e produzindo, através da co-
municação síncrona ou assíncrona, saberes virtuais e/ou virtualizados.
A virtualização dos saberes propõe novas possibilidades e impli-
cações, novas formas de interação e comunicação, novas maneiras de 
ensinar e aprender.
O ciberespaço rompeu com a idéia de tempo próprio para a aprendi-
zagem. Não há tempo e espaço próprios para a aprendizagem. Como 
ele está todo o tempo em todo lugar, o espaço da aprendizagem é 
aqui – em qualquer lugar – e o tempo de aprender é hoje e sempre. 
(GADOTTI, 2000, p.08).
Enquanto vivemos, ainda hoje, uma redistribuição da configuração 
do saber que havia se estabilizado no século XVII com a generalização 
da impressão, “Ao fazer e refazer as ecologias cognitivas, as tecnologias 
intelectuais contribuem para fazer derivar as fundações culturais que 
comandam nossa apreensão do real” (Lévy, 1993, p.10).
Nesse sentido, devemos buscar um novo modelo de educação, de 
ensino, de aprendizagem, de avaliação. Podemos buscar trocas de sabe-
res que promovam a construção de um conhecimento mútuo, a apren-
dizagem colaborativa, a inteligência coletiva.
Na cibercultura nos deparamos com uma nova relação com o sa-
ber, bem observa Gadotti (2000). A velocidade de obsolescência das 
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informações e conhecimentos é substancialmente maior, consideran-
do o fluxo intenso dos saberes em constante crescimento. Há uma 
necessidade cada vez maior de aprender (apreender), compartilhar e 
produzir conhecimento. 
O uso das Tecnologias da Inteligência nos processos de ensino-
-aprendizagem pode não ser o único meio para alcançarmos a exce-
lência na educação. Entretanto, considerando que temos em mão fer-
ramentas que ampliam, facilitam e estimulam as faculdades cognitivas 
humanas, porque não nos valermos delas para ampliar e/ou modificar 
as formas de ensinar e de aprender? “Ora, uma vez que esses processos 
cognitivos tenham sido exteriorizados e reificados, tornam-se compar-
tilháveis e assim reforçam os processos de inteligência coletiva [...]”. 
(LÉVY, 2005, p.165).
Aliando as ideias de Lévy (2005) à práxis educativa, consideremos 
sua proposta de construção de novos modelos de espaços do conhe-
cimento. Em vez de uma representação em escalas lineares e paralelas, 
de pirâmides estruturadas em “níveis”, organizadas pela noção de pré-
-requisitos e convergindo para saberes “superiores”, a partir de ago-
ra devemos preferir a imagem de espaços de conhecimentos virtuais, 
abertos, contínuos, em fluxo, não lineares, reorganizando processos 
educativos de acordo com os objetivos ou os contextos, nos quais cada 
um ocupa uma posição singular e evolutiva. 
Os processos educativos podem e devem ser contextualizados na 
sociedade da informação, na cibercultura, utilizando os diversos re-
cursos que as novas tecnologias possibilitam no âmbito educacional, 
seja na educação formal representada pela escola, seja na educação não 
formal que acontece no meio sociocomunitário.
Pereira (2008) teme que a utilização burocrática das Tecnologias 
da Informação e Comunicação apenas mecanize o ensino, sofisticando 
métodos reprodutivistas e transmissionistas, mantendo o paradigma 
conservador/dominante e mascarando por trás de uma fantasia tecno-
lógica de interatividade a fragmentação do conhecimento e a separação 
do sujeito e objeto de estudo.
Para a autora, os educadores são desafiados, atualmente, a compreen-
der como os conhecimentos são tecidos nas redes e teias virtuais, promo-
vendo a interação dos sujeitos, saberes e práticas, assim como sua utilização 
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no processo de formação das pessoas sob a ótica do paradigma emergente, 
ou seja, o enfoque relacional, que propicia a formação de uma grande rede 
de conhecimentos, gerando uma visão de conjunto.
A educação, para Lira (2005), deve se dar em uma troca proporcio-
nal de saberes, em que educador e educando formam-se e ao mesmo 
tempo contribuem no processo de formação do outro, refazendo e 
recriando o ensinado; educador e educando assumindo o papel de su-
jeitos nesse processo. O educador deve oportunizar uma exploração 
ampla dos conteúdos, reforçar a capacidade crítica estimulando sua 
inquietação, investigação e curiosidade epistemológica que é espelho 
pela igual busca do professor, através do hábito da pesquisa. 
Ser professor hoje é viver intensamente o seu tempo, conviver; é ter 
consciência e sensibilidade. Não se pode imaginar um futuro para a huma-
nidade sem educadores, assim como não se pode pensar num futuro 
sem poetas e filósofos. Os educadores, numa visão emancipadora, não 
só transformam a informação em conhecimento e em consciência crí-
tica, mas também formam pessoas. Diante dos falsos pregadores da 
palavra, dos marketeiros, eles são os verdadeiros “amantes da sabedo-
ria”, os filósofos de que nos falava Sócrates. Eles fazem fluir o saber 
(não o dado, a informação e o puro conhecimento), porque constroem 
sentido para a vida das pessoas e para a humanidade e buscam, juntos, 
um mundo mais justo, mas produtivo e mais saudável para todos. Por 
isso eles são imprescindíveis. (GADOTTI, 2000, p. 09).
Nesse contexto em que nos encontramos, em fase de adaptação 
à cibercultura e assistindo ao advento e criação de novos modelos de 
educação mediada pelos computadores, podemos resgatar um modelo 
que há milênios era excelente forma de ensinar: a filosofia socrática. 
Chaves (2000, p.20) afirma:
Esse uso do computador como meio de comunicação multimídia e al-
tamente interativo está, parece-me, tornando possível que os espaços 
virtuais possam se tornar novas praças, apenas à espera de que novos 
Sócrates reintroduzam nelas sua forma de ensinar – expandindo-a , ao 
mesmo tempo, para muito mais além do diálogo um-a-um do que jamais 
Sócrates – ou mesmo nós, há poucos anos – conseguiríamos imaginar.
Independentemente do lugar onde o aprendizado acontece, seja 
no meio formal ou não formal, cremos que essa construção do conhe-
546
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
Educação sociocomunitária na cibercultura: a virtualização do saber e a utilização das tecnologias 
da inteligência na práxis educativa - p. 533-550
PICKLER, M.E.V.; SOFFNER, R.K.
cimento mediada pelo educador pode e deve contar com as tecnologias 
intelectuais para ampliar as possibilidades de comunicação e interação.
Se a educação sociocomunitária se propõe a levar para além das es-
colas a práxis educativa, transformar a realidade através da reflexão se 
torna uma consequência natural do aprender a pensar autonomamente 
e agir de acordo com princípios e conhecimentos construídos em um 
sistema de inteligência coletiva.
Tecnologias como ferramentas de aprendizagem
A educação pode, sem dúvida, ser beneficiária deste novo momen-
to da história humana, mas apenas se puder utilizar as tecnologias de 
informação e comunicação, já disponíveis, na concepção e implemen-
tação de um novo modelo pedagógico, que privilegia a conversão de 
informação em conhecimento, além de suportar o desenvolvimento de 
competências e de potencial humano (SOFFNER, 2005). Deste ponto 
de vista, tais tecnologias de apoio ao desenvolvimento cognitivo pode-
rão ser consideradas tecnologias da aprendizagem. Esta aprendizagem 
leva ao desenvolvimento de competências para a vida, que pode ser 
considerada uma contínua interação entre o indivíduo e seu meio. O 
conhecimento e a aprendizagem são as formas pelas quais nos adapta-
mos às mudanças desse meio, e as novas tecnologias de informação e 
comunicação têm seu papel nestas questões epistemológicas, notada-
mente no ambiente de educação não formal que aqui tratamos.
A educação sociocomunitária pode receber o suporte das Tecnologias 
da Inteligência na criação de experiências de aprendizagem, em ambientes 
descentralizados e autônomos de construção de novos conhecimentos.
Considerações finais
A cibercultura nos traz inúmeras formas de interação e comunica-
ção. As tecnologias da inteligência possibilitam constante e frequente 
disponibilização, compartilhamento e produção de saberes. 
Se a educação sociocomunitária ocorre em um local não formal, 
mas de forma intencional e optativa pelos indivíduos em questão, 
vemos que o ciberespaço se apresenta como um notável ambiente 
para essa modalidade de educação que busca ações transformadoras 
da realidade e da sociedade. 
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Trata-se de uma nova cultura, a cultura do saber, a sociedade do 
conhecimento caracterizada pelo acesso ilimitado à informação e pela 
democratização da distribuição e produção de conhecimento propor-
cionada, sobretudo, pelas tecnologias digitais.
Não basta possuir as novas tecnologias; é necessário fazer uso de-
las de forma a explorar todo seu potencial em favor do aprendizado 
autônomo e constante, tornando os alunos aprendentes eternos.
A sociedade do saber necessita de um novo modelo de educação, 
seja ela formal, não formal ou que nem haja essa diferenciação. Uma 
forma de ensinar que identifique as competências, habilidades e afini-
dades que cada aluno (aprendente) tem como ser pensante, valendo-se 
de suas características pessoais para oferecer-lhe informações persona-
lizadas. Possibilitaria-se, assim, que cada indivíduo pudesse construir 
seus conhecimentos a partir de suas experiências e interesses.
O essencial se encontra em um novo estilo de pedagogia que favorece 
ao mesmo tempo as aprendizagens personalizadas e a aprendizagem 
coletiva em rede. Nesse contexto, o professor é incentivado a tornar-
-se um animador da inteligência coletiva de seus grupos de alunos em 
vez de um fornecedor direto de conhecimentos. (LÉVY, 2005, p.158).
Metáfora utilizada por Lévy (2005), para ilustrar o paradoxo da 
educação que aqui levantamos: em vez de escalar as pirâmides do sa-
ber (hierarquia), navegar pelas ondas do saber (autonomia). 
O educador da cibercultura não possui mais a função primordial 
de transmitir informações. As informações podem ser encontradas e 
acessadas no ciberespaço, em tempo real, coletiva ou individualmente. 
O acesso à informação não é mais um problema. O detentor do co-
nhecimento da sociedade não é mais o ancião, o sábio. O livro não é o 
possuidor absoluto do conhecimento. O ciberespaço é o portador di-
reto do saber. Um saber virtual, mas real. No ciberespaço todos podem 
ser autores e leitores, emissores e receptores, ensinantes e aprendentes. 
São todos viventes de um mundo virtual em busca de uma inteli-
gência coletiva.
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